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Anexo III 
Apresentamos em anexo III a Indústria Têxtil e do Vestuário (ITV) em Portugal 
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O sector têxtil-vestuário 
 

De acordo com a definição da Comissão Europeia o sector têxtil-vestuário é composto 

por duas indústrias que se organizam em fileira: 

1. A montante, a indústria têxtil, que engloba as seguintes grandes etapas do 

processo produtivo: a preparação da fibra, a fiação, a tecelagem, as malhas e os 

acabamentos (tinturaria e ultimação); 

2. A jusante, a indústria de vestuário, que compreende a confecção de artigos de 

vestuário e os acessórios. 

São servidas a montante pelos produtores e fornecedores de matérias-primas (fibras 

naturais, artificiais e sintéticas) e a jusante pela distribuição. 

A produção do sector têxtil não é inteiramente destinada ao sector do vestuário. Uma 

parte vai directamente para a distribuição (têxteis-lar) e outra é utilizada por outras 

indústrias (têxteis técnicos e artigos de revestimento). 

Em sentido restrito, a fileira têxtil pode definir-se como o conjunto de processos de 

transformação que permitem, a partir da fibra, a matéria-prima de base, obter um produto 

acabado, produto que pode ser um artigo de vestuário, um têxtil-lar ou um têxtil técnico. 

A indústria têxtil e do vestuário (ITV) é, muita vezes, considerada uma indústria antiquada 

e ultrapassada, nomeadamente por quem não tem um contacto directo com a realidade 

desta indústria. 

Como em qualquer outro sector económico, a evolução da ITV ao longo dos últimos anos 

ficou marcada por um forte investimento em tecnologias, com especial relevo nas 

tecnologias de informação e comunicação.  

A indústria têxtil e do vestuário, sendo uma importante parcela do tecido industrial 

português, com mais de 20% do total da mão-de-obra na indústria, assume uma posição 

de destaque nas exportações nacionais. (dados de 1998)  

As três principais formas de concorrência na ITV caracterizam-se por indústrias de 

capacidade, onde a principal vantagem competitiva reside na produção em massa; 

indústrias mistas, que asseguram o domínio da produção e a capacidade de produzir 

pequenas séries e as indústrias imateriais, que se caracterizam na criação, na 

organização da produção e na capacidade de distribuição.  

Uma indústria que aposte em factores imateriais, dinâmicos de competitividade, é cada 

vez mais dependente do conhecimento: conhecimento técnico, conhecimento dos 

produtos e conhecimento dos mercados. 
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A indústria têxtil e de vestuário é das indústrias com maior tradição na estrutura 

económica de Portugal. As primeiras fábricas foram estabelecidas no século XVIII, 

assumindo desde cedo o papel da maior indústria em termos de emprego e de 

internacionalização. 

A importância da indústria têxtil e do vestuário foi crescendo ao longo dos tempos, 

chegando a representar mais de 50% das exportações nacionais, no início do século XX. 

A entrada de Portugal na EFTA, na década de 60, marcou a abertura definitiva desta 

indústria para o exterior. Portugal tornou-se um dos maiores exportadores mundiais de 

têxteis e de vestuário, reconhecido pela sua excelente relação preço-qualidade. 

Com a abertura à então Comunidade Europeia, a indústria têxtil e de vestuário 

portuguesa adaptou-se a um novo mercado mais exigente e consequentemente equipou-

se através do apoio do Estado Português e da UE concedido através de programas como 

o PEDIP, RETEX e IMIT, entre outros que em muito contribuíram para essa 

modernização. 

Portugal é um dos maiores produtores de têxteis e vestuário na U.E., o que atesta da 

vocação exportadora da indústria têxtil e da moda portuguesa. As exportações de têxteis 

e de vestuário representam mais de 1/5 do total das exportações portuguesas.  

No ranking dos exportadores da União Europeia, Portugal assume uma posição 

relevante, principalmente tendo em conta a dimensão da economia portuguesa. 

Portugal era, entre os países da União Europeia, em 1998, o sétimo maior exportador de 

vestuário, e o segundo maior exportador de têxteis-lar.  

A indústria têxtil e da moda portuguesa é composta maioritariamente por pequenas e 

médias empresas. No sector têxtil mais de 82% das empresas têm menos de 50 

trabalhadores, enquanto que no sector da confecção de moda esse valor ascende aos 

89,8%. (dados de 1998) 
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Anexo IV 
Apresentamos em anexo IV Programa para a integração efectiva das Tecnologias da 

Informação e da Comunicação (TIC) nos sistemas europeus de educação e formação 

(2004-2006) 
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Programa para a integração efectiva das Tecnologias da Informação e da 

Comunicação (TIC) nos sistemas europeus de educação e formação (2004-2006) 

 

(DECISÃO N.o 2318/2003/CE DO PARLAMENTO EUROPEU E DO CONSELHO) 

 

O programa e-learning constitui um passo em frente na concretização da ideia de pôr a 

tecnologia ao serviço da aprendizagem ao longo da vida. O programa centra a sua 

atenção num conjunto de áreas de acção de elevada prioridade, escolhidas pela sua 

importância estratégica para a modernização dos sistemas europeus de educação e de 

formação. 

 

Eis as quatro linhas de acção do programa e-learning  

 

1. Promover a literacia digital  

 

As acções a levar a efeito nesta área destinam-se a promover a aquisição de novas 

competências e conhecimentos de que todos precisamos para o desenvolvimento 

pessoal e profissional, e para uma participação activa numa sociedade baseada na 

informação. As acções nesta área incidirão sobre o contributo das TIC para a 

aprendizagem, em particular para aqueles que, devido à sua localização geográfica, à 

sua situação social ou às suas necessidades especiais, não se encontram em condições 

de beneficiar das estruturas tradicionais de educação e formação. 

 

2. "Campus" Virtuais Europeus  

 

Nesta área, o que se pretende sobretudo é trazer uma dimensão virtual para a 

cooperação europeia no ensino superior, incentivando o desenvolvimento de novos 

modelos de organização para as universidades europeias (campus virtuais) e para os 

programas de intercâmbio e de partilha europeus (mobilidade virtual). A acção tirará 
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proveito dos quadros de cooperação existentes, como o programa Erasmus, dotando-os 

de uma componente de aprendizagem electrónica. 

 

3. Geminação virtual de escolas na Europa e promoção da formação dos 

professores 

 

Pretende-se com esta linha de acção reforçar e desenvolver a ligação em rede entre as 

escolas. Todos os jovens europeus, durante os seus estudos secundários, deveriam ter 

oportunidade de participar, com os seus professores, num projecto educativo com os 

seus colegas noutros países europeus. Esta experiência poderá mostrar-se determinante 

nos esforços de desenvolvimento de uma dimensão europeia na educação e da 

consciência entre os jovens do modelo europeu de uma sociedade multilingue e 

multicultural. As comunidades de aprendizagem electrónica baseadas na Internet podem 

contribuir para a melhoria do diálogo intercultural, assim como para a compreensão 

mútua. 

A linha de acção geminação virtual das escolas também tratará da actualização das 

qualificações profissionais dos professores e dos formadores no uso pedagógico e em 

regime de cooperação das TIC. 

 

4. Acções transversais para a promoção da aprendizagem electrónica  

(e-learning) na Europa 

 

Partindo dos resultados dos do Plano de Acção e-learning, estas acções visam promover 

as boas práticas, produtos e serviços gerados pelos numerosos projectos e programas 

que foram financiados a nível europeu ou dos Estados-Membros e reforçar a cooperação 

entre todos os interessados. 

Será dada particular ênfase à divulgação dos resultados dos projectos de aprendizagem 

electrónica e de outra informação pertinente, apoio às redes europeias, inquéritos 
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específicos, estudos e eventos sobre a cooperação no quadro dos projectos 

internacionais em curso, como, por exemplo, os da OCDE e da UNESCO. 
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Anexo V 
Questionários - Instrumentos para recolha de dados 
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Questionário 
Questionário para aferição do nível de utilização do computador e Internet e para 
que fins. Este questionário é anónimo. 

 
 
Possui computador? 
 
 
 
 
Qual o sistema operativo que utiliza? 
 
 
 
 
Tem acesso à Internet? 
 
 
 
 
 
Usa o computador essencialmente para que fins? 
 
 
Jogos 
 
Internet 
 
Exploração de CD-ROMs 
 
Trabalhos 
 
Música 
 
Outros fins _________________________ 
 
 
 
Costuma usar a Internet? 
 
 
 
 
 
Onde? 
 
 
 

Sim   Não

Win 98   Win ME Win XP Mac OS Linux

Sim   Não

Sim   Não

Casa   Escola Ciberespaço Outro  
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Com que finalidade? 
 
 
Jogos 
 
Pesquisa 
 
mIRC 
 
Downloads 
 
Estudo 
 
Outra ________________________ 
 
 
 
Quantas horas por semana? 
 
 
Menos de 1 
 
De 1 a 3 
 
De 4 a 7 
 
De 8 a 14 
 
Mais de 14 
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Questionário  
 
Utilização do aplicativo b-designtextil 
 
O questionário sobre a utilização do aplicativo b-designtextil permitirá uma análise à 

ergonomia e consequente usabilidade do aplicativo. 

Após a realização das actividades propostas (anexo I), o e-formando apontando as suas 

opiniões numa escala de 1 a 5, onde 1 corresponde a uma avaliação não satisfatória, 2 a 

uma avaliação pouco satisfatória, 3 a uma avaliação razoável, 4 a uma avaliação elevada 

e 5 a uma avaliação excelente, 

 
 

Acessibilidade à sala de aula virtual 

1 2 3 4 5  

 

Consideração sobre a navegabilidade 

1 2 3 4 5  

 

A estruturação dos conteúdos facilitou a compreensão dos mesmos 

1 2 3 4 5  

 

Os ícones e botões de texto permitiram aceder aos conteúdos que 
procurava 
1 2 3 4 5  

 

As imagens e gráfico contribuíram para a compreensão dos conteúdos 

1 2 3 4 5  

 

As animações revelaram-se um elemento decisivo para a compreensão 
dos conteúdos  
1 2 3 4 5  

 

O sistema permitiu o feedback de todas as acções 

1 2 3 4 5  

 

Considerações relativas ao envio de e-mail, fórum de discussão e 
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dúvidas 

1 2 3 4 5  

 

Considerou a biblioteca virtual um espaço útil neste aplicativo 

1 2 3 4 5  

 

Considerações relativas ao apoio do tutor 

1 2 3 4 5  

 

Qualidade visual do interface da sala de aula virtual 

1 2 3 4 5  

 

Aponte aspectos negativos do aplicativo 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 

Aponte aspectos positivos do aplicativo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sugestões para a melhoria do design do aplicativo 
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Questionário  
Instrumento de análise gráfica do interface b-designtextil  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Cor  

 
- Legibilidade 
 

1 2 3 4 5 
 
- Fadiga visual 
 

1 2 3 4 5 
 
- Contraste 
 

1 2 3 4 5 
 
- Equilíbrio cromático 
 

1 2 3 4 5 
 
 

  
Fonte tipográfica  

 
- Legibilidade 
 

1 2 3 4 5 
 
- Espaçamento entre caracteres 
 

1 2 3 4 5 
 
- Espaçamento entrelinhas 
 

1 2 3 4 5 
 
 

  
Composição (layout) 

 
- Estrutura 
 

1 2 3 4 5 
 
- Centro visual perceptivo 
 

1 2 3 4 5 
 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
Dinâmica visual 

 
- Concentração do utilizador 
 

1 2 3 4 5 
 
- Alinhamentos 
 

1 2 3 4 5 
 
- “Peso visual” de títulos e subtítulos 
 

1 2 3 4 5 
 
- Posicionamento de links 
 

1 2 3 4 5 
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Anexo VI 
Apresentamos em anexo VI uma abordagem aos conceitos de Design e Design Têxtil. 
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Design Têxtil 

 

Atendendo ao âmbito deste trabalho, consideramos importante efectuar uma abordagem 

aos conceitos de Design e Design Têxtil. 

Design é um processo que envolve o planeamento e avaliação de recursos e tecnologias. 

Os Designers utilizam este recurso para encontrar uma solução de Design que atenda às 

necessidades do mercado. 

O Design implica uma constante procura de oportunidades e soluções que melhorem a 

qualidade de vida, percebam o que a humanidade quer ou precisa, identificando problemas 

que podem ser resolvidos projectando ou desenvolvendo algo. Inclui um conjunto de valores 

tecnológicos, económicos, estéticos, ecológicos, culturais e éticos determinados pelos 

contextos: funcional, comercial e social. 

Design é um meio de assegurar um resultado combinando os elementos, funcional e 

estético e não pode ser considerado um mero processo artístico e deste modo 

secundarizado relativamente aos processos técnicos e económicos que determinam a 

concepção e produção de artigos têxteis. O Design comporta toda a metodologia 

projectual em torno do objecto têxtil a produzir. 

Existe, portanto, uma importante correlação entre os factores Têxtil, Design e Marketing, 

e o Designer não pode dissociar qualquer um. A Indústria Têxtil vive da conjugação 

destes factores. 

 

 

Figura 1 A-VI - Design no centro da I&D, Produção e Marketing 

Design 

Marketing Produção

Investigação e Desenvolvimento 
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O Designer Têxtil preocupa-se naturalmente com o factor estético, mas o seu trabalho 

necessita de uma interdisciplinaridade constante, tomando contacto com a matéria-prima, 

considerações técnicas do tecido (produção e estrutura), função ou funções do tecido, 

destino, custo e preço. 

Os novos sistemas CAD/CAM foram desenhados de modo a não limitar as opções dos 

designers, permitindo o trabalho entre os métodos tradicionais de desenho e os novos 

métodos, em qualquer altura do processo. 

O desenvolvimento da informática, em geral, permite hoje que algumas funções 

automáticas de desenho sejam implementadas e que o tempo necessário para cada 

desenho seja mais curto. 

O padrão pode ser automaticamente reduzido para um número limitado de cores e para a 

resolução correcta para a tecelagem. Para isto, o programa vai buscar informações aos 

Ficheiros de Qualidades e utiliza a resolução e tamanhos utilizados pelo tear naquela 

qualidade. 

Assim, o designer não tem que se preocupar com cálculos matemáticos para a 

construção da sua “maqueta”. 

O avanço do CAD tem acompanhado os avanços técnicos que o Jacquard e os teares 

têm sofrido ao longo dos anos e espera-se que os futuros desenvolvimentos possam 

confirmar esta tendência. 
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Anexo VII 

Aplicativo web b-designtextil 
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